
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAZONAS 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUÇÃO NS 49-CONSUP/IFAM, 30 de novembro de 2020. 

O Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas - IFAM, neste ato como Presidente do Conselho Superior, órgão de caráter consultivo e 
deliberativo da Administração Superior, no uso de suas atribuições conferidas pelo § 1- do Art. 10 da 
Lei N 5 11.892, de 29.12.2008; 

CONSIDERANDO a que consta nos autos do processo n° 
23443.018132/2020-36, encaminhado pela Auditoria Interna ao Conselho Superior do IFAM, em 02 
de outubro de 2020; 

CONSIDERANDO a designação do conselheiro Adonias de Sá Portela, 
como relator do processo acima identificado, que constou na Pauta da 48^ reunião ordinária do 
Conselho Superior, realizada no dia 26 de novembro de 2020 de forma Remota; 

CONSIDERANDO o Parecer favorável e Voto do conselheiro relator pela 
Aprovação sem Ressalvas do Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade das Atividades de 
Auditoria Interna do IFAM - (PGMQ); 

CONSIDERANDO a decisão do colegiado com o Parecer e Voto do 
relator, a matéria foi aprovada por maioria de votos em sessão da 48^ Reunião Ordinária do CONSUP 
realizada em 26 de novembro de 2020; 

CONSIDERANDO o inciso V, do Art. 17 da Resolução n? 20-
CONSUP/IFAM/2013, e o Art. 12, combinado com o inciso X do Art. 42, do Regimento Geral do IFAM, 
aprovado pela Resolução n? 2, de 28 de março de 2011. 

RESOLVE: 

Art. 1° Aprovar o Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade da 
Unidade de Auditoria Interna Governamental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas - IFAM, conforme consta no processo n? 23443.018132/2020-36, que com esta baixa. 

Art. 25 Esta Resolução entra em vigor da data de sua publicação 

Dê-se ciência, publlque-se, cumpra-se. 

ANTONIO VEf 
Reitor e Presideí 

CASTELO BRANCO 
Conselho Superior 
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I INTRODUÇÃO 
•ág ina 4 cie I S 

O presente doeurrlento visa instituir o Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade da 

Atividade de Auditoria Interna (PGMQ) da Unidade de Auditoria Interna 

Governamental ( U A I G ) , denominada internamente dc Auditoria Geral ( A U D I G ) , do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas ( I F A M ) , de acordo 

com as definições que seguem: 

a) Gestão da Qualidade: promover uma cultura que resulta em comportamentos, 

atitudes e processos que proporcionam a entrega de produtos de alto valor 

agregado, de modo a atender às expectativas das partes interessadas: 

b) Melhoria da Qualidade: identificação dc oportunidades de melhoria, 

necessidade de capacitação e implementação dc plano de açào. 

l i - O B J E T í V O S 

Garantir a melhoria da gestão da Auditoria Interna e da qualidade dc toda a atividade 

desenvolvida pela Unidade, desde o seu gerenciamento até o moiiitoramcnto das 

recomendações emitidas, tendo por base requisitos estabelecidos no Referencial Técnico 

da Atividade de jAuditoria Interna Governamental do Poder Executivo Federal, nos 
i 

preceitos legais aplicáveis e nas boas práticas nacionais e internacionais referentes ao 

ni - FUNDAMENTAÇÃO 

O PGMQ utiliza como respaldo os requisitos apresentados no Referencial Técnico da 

Atividade de Auditoria Interna Governamental do Poder Executivo Federal ( IN 

03'2017-CGU); uo Manual de Orientações Técnicas da Atividade de Auditoria Interna 

Governamental do Poder Executivo Federal ( IN 08/2017-CGU); na Sistemática de 

Quantificação c Registro dos Resultados c Benefícios da Atividade dc Auditoria Interna 

Governamental do Poder Executivo Federal (IN 10/2020-CGU): na Portaria n.° 777, de 
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18 dc fevereiro dc 2019 da C G U ; no Estatuto das Atividades da Unidade dc Auditoria 

Interna da A U D I G / I F A M , Art. 20, aprovado pela Resolução n. ° 58-CONSUP/IFAM. 

de 8 de novembro de 2017, nos preceitos legais vigentes aplicáveis; e, nas boas práticas 

nacionais e internacionais correspondentes. 

I V - A P L I C A B I L I D A D E 

O PGMQ deve ser aplicado tanto no nível de trabalhos individuais de auditoria quanto 

no nível mais amplo da atividade de auditoria interna. As avaliações devem incluir todas 

as fases da auditoria interna, quais sejam: planejamento; execução dos trabalhos; 

comunicação dos resultados; e. monitoramento de modo a aferir; 

a) O alcance do propósito da atividade de auditoria interna; 

b) A conformidade dos trabalhos com as disposições da IN S F C / C G U n ° 3, de 09 

de junho de 2017; da IN S F C C G U n.° 8, de 06 de dezembro de 2017; e, com as 

normas e procedimentos de auditoria estabelecidos pela U A I G do I F AM; 

c) A conduta ética e profissional do Corpo de Auditores. 

V - A Ç Õ E S D E M E L H O R I A D O G E R E N C I A M E N T O D \l D I G / I F a M 

1. Atualizar os seguintes normativos da Auditoria Geral do IF.AM cm face a novos 

cenários que se configuram; 

a) Regimento Interno da Auditoria; 

b) Estatuto das Atividades da Auditoria; 

c) Código de Ética da Auditoria. 

2. Desenvolver e implementar o Manual da Auditoria Geral do IF AM: 

a) Considerar a legislação vigente, as boas práticas em Auditoria Interna, os 

manuais de órgãos de controle central e acórdãos do T C U , e, os preceitos 

recomendados pelas Nonnas Internacionais de Auditoria Interna (COSO 

e I N T O S A I ) ; 
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m 
b) Revisar c implementar as açõcs dc auditoria por meio da Matriz dc 

PUncjameiito, Matriz de Risco, Matriz de Constatação. Plano dc Ação 

Corretiva ( P A C ) , e, o Termo de Assunção de Riscos. 

3. Estipular ijiietodologias adequadas para a elaboração de determitiado Relatório 

de Auditoria ( R A ) : 

a) Implementação da utilização das Tecnologias de Intbrmação e 

Comunicação (1 ICs); 

b) Manter a utilização da ferramenta de Grupo Focal ( G F ) : 

c) Implementar a utilização da ferratnenta Kanban para controle dos fluxos 

de produção das atividades que cada .Attditor está executando para 

controle pessoal do próprio Auditor e da equipe de .Auditoria: 

d) Definir universo/amostra a ser auditado, bem como escopo, informações 

preliminares, causa raiz. resultados dos tiabalhos. procedimentos de 

avàliaçào, sctoics responsáveis para intciaçào durante a ação dc 

auditoria. 

4. Revisar o.s processos e implementar a Gestão de Riscos na Auditoria Geral do 

I F A M : 

a) Revisar o mapeamento dos processos inerentes as principais açõcs de 

trabalho da .Auditoria Geral; 

b) Identificar riscos desses processos para mitigação dos mais relevantes. 

5. Manter e tiperfeiçoar a Reunião de Abertura dos trabalhos de auditoria ( R I ) : 

a) Tal reunião ocorrerá sempre no inicio de cada ação. O sctor auditado é 

aijresentado ao Auditor responsável, ao objetivo e a demanda que 

originou a auditoria. 

6. Implemen ar a Reunião de Brainstorming (R2): 

a) T;, l reunião ocorrerá após a entrega do PAC para o setor auditado. 

Assim, será possível discutir c cncontiar soluções para o saneamento das 

constatações, bom como dirimir quaisquer dúvidas. Caso o Gestor não 
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concorde com determinada constatação ou recomendação, cic assinará o 

Termo de Assunção de Riscos. 

7. Manter e aperfeiçoar a Reunião de Encerramento (R3) : 

a) Tal reunião ocorrerá ao final dos trabalhos da .Auditoria c nela o 

resultado do trabalho de execução, acompanhado do P A C dos Gestores, 

já devidamente preenchido, é apresentado para futura publicação no site 

do I F A M . 

8. Interagir com a Unidade auditada e com os Gestores envolvidos: 

a) Visitar in loco, sempre que possível, as Unidades para verificar acerca 

da percepção dos Gestores a respeito dos principais riscos inerentes à 

ação de auditoria em curso; 

b) Manter contato permanente com os responsáveis pelas Unidades, 

durante as açòes dc auditoria, assim como nas açõcs dc monitoramento 

visando dirimir dúvidas e dar celeridade às Solicitações de Auditoria 

( S A ) e aos prazos estabelecidos; 

c) Participar de reuniões de assessoramento nas Unidades com vistas a 

elevar a interação junto aos Gestores e servidores da Unidade auditada. 

9. Manter e aperfeiçoar o Monitoramento das Recomendações: 

a) Iniciar o Monitoramento das Recomendações após o fechamento do 

Relatório de Auditoria ( R A ) . Momento no qual a Gestão será notificada 

acerca de uma diligência no setor auditado para averiguação do 

saneamento das constatações identificadas no P A C com as respectivas 

recomendações; 

b) Instar a Gestão para que seja informado quais providências, definidas no 

P A C , já foram executadas; 

c) Realizar conciliação das informações obtidas na diligência e nas 

informações fomecidas pela Gestão. Caso a recomendação não tenha 

sido atendida, solicitar nova manifestação da Gestão. 
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10. Aperfeiçoar a Sistemática dc Quantificação c Registro dos Resultados e 

Benefícios Financeiros c Não Financeiros da Atividade de Auditoria Interna: 

a) Atènder ao item 181 da Instrução Normativa n.° 3, de 9 de junho de 

2017, da C G U . que aprovou o Refei'encial Técnico da Atividade de 

Ailditoria Interna Governamental do Poder Executivo Federal, e. que 

prescreve que as U A I G devem adotar sistemática de quantificação e 

re^stro dos resultados e benefícios da sua atuação, bem como à própria 

Instrução Nomiativa n." 10, dc 28 dc abril dc 2020 que apr-ovou a 

Sistemática de Quantificação e Regislro dos Resullados e Beneficios 

Financeiros e Não Financeiros da .Arividade de Auditoria Interna 

Governamental do Poder Executivo Federal. 

I 1. Implemerilar a Polirica de Desenvolvimenro c Coniperéncias na A U D I G : 

a) Elaborar e implementar a Política de Desenvoiv iinento e Competências 

na Auditoria Geral do I F A M : 

b) Biiscar identificar as competências de cada Auditor, com base no 

levantamento dos seus conhecimentos, habilidades e atitudes, 

estabelecendo as orientações e diíetrizes para o processo de 

desenvolvimento de competências profissionais para alinhamenlo com 

as açòes de audiroria; 

e) Prógramar 50% das capacilaçôes com base nas compelêneias 

idcjnlificadas e 50% com base nas açõcs dc auditoria estipuladas no 

PA.INT. 

12. Integrar o Corpo de Auditores do IFAM em todas as açòes de auditoria em 

curso: 

a) Distribuir as açòes de auditoria considerando suas competências e, 

também, de fornia que todos os Auditores tenham contato com 

determinada matéria a ser auditada com vistas a desenvolver novas 

copipetências: 

b) Dar publicidade ao Corpo dc Auditores do I F A M acerca da distribuição 

de; açòes de auditoria do PAINT de modo que cada Auditor lenha 



ciência do que está sendo auditado cm determinado momento c por 

quem. 

13. Ratificar o papel da Auditoria Geral do I F A M nas reuniões do Conselho 

Superior (CONSUP) : 

a) Confirmar, com respaldo do Art. 13 do Estatuto das Atividades da 

Unidade de Auditoria Interna da A U D I G I F A M . aprovado pela 

Resolução n. ° 58-CONSUP/IFAM, de 8 de novembro dc 2017, a sua 

independência organizacional. 

14. Usar racionalmente os materiais de consumo: 

a) Evitar impressão de documentos, utilizando, para tanto, as ferramentas 

de TICs na multiplicação de informações pertinentes à área de Auditoria 

Interna Governamental; 

b) Adotar caneca e copo, não descartáveis, de uso pessoal, para consumo 

de café e água, respectivamente, no ambiente da A U D I G / I F A M . 

V I - A Ç Õ E S D E A V A L I A Ç Ã O I N T E R N A D O D E S E M P E N H O D A 

A U D I G / I F A M 

1. Implantar a avaliação institucional da Auditoria Geral do I F A M pelas Unidades 

auditadas, com base nas açòes estipuladas no PAINT do ano anterior, e, pelo 

CONSUP: 

a) Executar a avaliação antes da elaboração do P A I N T . 

2. Implantar a autoavaliaçâo institucional da Auditoria Geral do I F A M pelo seu 

Corpo de Auditores: 

a) Executar a avaliação antes da elaboração do P A I N T : 
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b) R i alizar a autoavaliaçâo dc capacidade dc Auditoria Interna com base 

metodologia Internai Amlil Capahility- Maciel ( l A - C M ) do Instituto 

drts Auditores lutemos ( I I A ) - Anexo A. 

V I I AÇOES !>E ,WA! lAÇAO E X T E R N A ! K ) D E S E M P E N H O D A 

AIJDKÍ/IKAM 

I . Discussão com a associtiçào que integra as Unidades de Auditorias Internas: 

a) Interagir junto ao Fórum Técnico das Auditorias Internas do Ministério 

da Educação ( F O N A I - T F C ) c com a União Nacional dos Auditores do 

Ministério da Educação ( U N A M E C ) acerca da construção de um 

prigrama de avaliação externa; 

b) N i ausência de definição sobre a rede de avaliações das Auditorias 

Intemas. a avaliação externa ficará a cargo da CCiU através dos 

Relatórios de Auditoria ( R A ) ; 

c) O resultado das avaliações externas será integrado na comunicação dos 

lultados do PGMQ. 

M i l RESTRIÇÕES E RISCOS A E"iE<::UÇ".Ã(.l DO PGMQ 

1. Desinteresse ou falta de compromisso da Unidade dc .Auditoria, por parle da 

chefia e equipe, no cumprimento do PGMQ; 

2. Desinteresse ou falta de compromisso, por parte da Gestão Máxima da 

Instituiçãt, para dar o devido suporte aos trabalhos inerentes ao PGMQ; 

3. Ausência de avaliações externas estruturadas que tenham a participação de 

assoeiaçõís específicas como FONAI-Tec e U N A M E C , bem como a 

partieipaçSo da Assessoria Especial de Controle Interno ( A E C I ) do Ministério da 

Educação c da C G U . 

AUDld 



IX - M O N I T O R A M E N T O , ,WALlAÇÃO E COMUNICAÇÃO DOS 

R E S U L T A D O S 

Avaliar sc as açõcs desenvolvidas no PGMQ cumpriram os resultados estimados, com 

encaminhamento dos mesmos, por ocasião da apresentação do Relatório Anual de 

Auditoria Interna ( R A I N T ) . 

X - R E S U L T A D O S E S P E R A D O S 

Disseminação de cultura que atente e que contribua para a melhoria continua das 

auditorias e monitoramentos realizados, visando a entrega de produtos com alto valor 

agregado que protege e aumenta o valor organizacional, materializados nos Relatórios 

de Auditoria ( R A ) , nas Orientações, nos Assessoramentos, nas Notas Técnicas, nas 

Notas de Auditoria, nas Notas de Orientação, assim como, nos Monitoramentos das 

açòes de auditoria e que, efetivamente, retratem, através da Sistemática de 

Quantificação e Registro dos Resultados e Benefícios Financeiros e Não Financeiros da 

Atividade de Auditoria Interna, o cenário da Instituição e como, nesse Ínterim, a 

Auditoria Interna está auxiliando na busca por soluções. 

X I - D A D E C L A R A Ç Ã O D E C O N F O R M I D A D E DAS ATT\S DA 

A U D I G / I F A M 

A U A I G somente declarará conformidade com os preceitos da IN S F C . C G U n." 3, de 9 

de junho de 2017, c, com as normas internacionais que regulamentam a prática 

profissional de Auditoria Interna, quando os resultados do PGMQ sustentarem tal 

afirmação. 

X I I - D A R E V I S Ã O D O P G M Q 

Este PGMQ passará por revisão, no minimo, a cada 12 (doze) meses. 
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C O N S I D E R A C ÕES FINAJS 

O Programa dc Gestão de Melhoria da Qualidade das Atividades de Auditoria Interna 

visa aprimorar as práticas executadas pelo Corpo de Auditores do I F A M , em todo o 

processo de auditoria, alinhando-as aos melhores conceitos da área, em níveis nacional e 

internacional. O leor deste documento contribuirá para a melhoria contínua das açòes de 

auditoria nesta U A I G , necessitando, porém, da contrapartida do próprio Coipo de 

Auditores para que não fique adstrito a seara teórica, mas alcance amplitude prática nas 

colocações de cada item e subitem inseridos. Faz-se necessário, também, a colaboração 

da Alta Gestão, na figura do Reitor, assim como dos Pró-Rcitores, dos Dirctorcs Gerais 

dos Campi e demais servidores do Instituto, no inicio, durante e depois dos trabalhos de 

auditagem, em seus respectivos campos de atuação, para que esta ferramenta tenha o 

condão de agregar valor às açòes da Auditoria para gerar letlexos positivos na 

comunidade intetna e externa. 

Manaus, 23 de setembro de 2020. 

Lílian Freire Noronha 

Auditora G c r i t I d a U A I G / I F . 4 . M 
Siapt: 2 6 2 W G 6 
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A N E X O A - A U T O A V A I J A Ç Ã O 1>A A U D Í G / I F A M Pagma i 3 de 16 

i / dc Modelo dc ( upacidadc dc Auditor ia l i i l c r n a .: 

S e r v i ç o s e Papel 
da A l 

Gerenc iamento de pessoas Prat icas prurissiunals 
Gerenc iamento do 

Desempenho e 
Accountabi l i ty 

C u l t u r a e 
Kelac lonamento 
O r g a n i z a c i o n a l 

E s t r u t u r a s de 
G o v e r n a n ç a 

N íve l 5 -
Ot imizado 

A I reconhecido 
como agente-
chave de 
mudança - K PA 
5 A 

Envolvimento da l iderança com 
o r g a n i z a ç õ e s profissionais - K P A 
5.3 

Melhoria C o n t í n u a de Práticas 
Profissionais - K P A 5,5 

Resultado c valor 
a l cançados para a 
o r g a n i z a ç ã o -
K P A 5.6 

R e l a ç õ e s cfctivas c 
permanentes - K P A 5 7 

Independência , poder e 
autoridade da Atividade de 
A I - K P A 5.8 

Níve l 5 -
Ot imizado 

A I reconhecido 
como agente-
chave de 
mudança - K PA 
5 A Projeção da força de trabalho -

K P A 5.2 
Pianeiamento es tratég ico da A l 
- K P Â 5.4 

Resultado c valor 
a l cançados para a 
o r g a n i z a ç ã o -
K P A 5.6 

R e l a ç õ e s cfctivas c 
permanentes - K P A 5 7 

Independência , poder e 
autoridade da Atividade de 
A I - K P A 5.8 

Níve l 4 -
Gerenc iado 

A v a l i a ç ã o geral 
sobre 
g o v e r n a n ç a , 
g e s t ã o de riscos c 
controles - K P A 
4 . i 

A l conuibui para o 
desenvolvimento da ges tão -
K P A 4 .4 Estratégia de auditoria alavanca 

a ges tão de risco da 
o r g a n i z a ç ã o - KP.A 4.5 

Integração de medidas de 
desempenhos qualitativas e 
quantitativas - K P A 4 6 

C A I aconselha e 
influencia a mais Alta 
G e r ê n c i a - KPA. 4 .7 

Superv i são independente 
das Atividades de A I - K P A 
4.8 

Níve l 4 -
Gerenc iado 

A v a l i a ç ã o geral 
sobre 
g o v e r n a n ç a , 
g e s t ã o de riscos c 
controles - K P A 
4 . i 

A Atividade de A I apoia classes 
profissionais - K P A 4.3 

Estratégia de auditoria alavanca 
a ges tão de risco da 
o r g a n i z a ç ã o - KP.A 4.5 

Integração de medidas de 
desempenhos qualitativas e 
quantitativas - K P A 4 6 

C A I aconselha e 
influencia a mais Alta 
G e r ê n c i a - KPA. 4 .7 

Superv i são independente 
das Atividades de A I - K P A 
4.8 

Níve l 4 -
Gerenc iado 

A v a l i a ç ã o geral 
sobre 
g o v e r n a n ç a , 
g e s t ã o de riscos c 
controles - K P A 
4 . i Planejamento da força de 

trabalho - K P A 4.2 

Estratégia de auditoria alavanca 
a ges tão de risco da 
o r g a n i z a ç ã o - KP.A 4.5 

Integração de medidas de 
desempenhos qualitativas e 
quantitativas - K P A 4 6 

C A I aconselha e 
influencia a mais Alta 
G e r ê n c i a - KPA. 4 .7 

Superv i são independente 
das Atividades de A I - K P A 
4.8 

N í v e l 3 -
Integrado 

S e r v i ç o s de 
consultoria -
M ' \ • 

Criação de equipe c c o m p e t ê n c i a 
- K? A 

Eslrulura de g e s t ã o da 
qualjt ade - K ^ ' 

Medidas de desempenho -
!(i 

C o o r d e n a ç ã o com 
outros grupos de rev i são 
- K P A 3.12 

C A I informa à Autoridade 
de Mais Alto N íve l - K P A 
3,15 

N í v e l 3 -
Integrado 

Auditorias dc 
desempenho / 
value-for~money 
-ti"- ' 

1 Toí íss iom i s q ua 1 u I ç a d o s - K P A 

PlanoÃ de audiioria I v Í C cr 
em nscos - K • ^ -

[•uormaçoes de custos -

Componente essencial 
da equipe de g e s t ã o -
KPA 3.1 i 

Superv i são c apoio 
gcrcncial para a Atividade 
de A I - K P A 3.14 

N í v e l 3 -
Integrado 

Auditorias dc 
desempenho / 
value-for~money 
-ti"- ' 

("oo ídenaçâo de força de 
f a b i í h o - VP \ 

PlanoÃ de audiioria I v Í C cr 
em nscos - K • ^ -

: r o n o s de g e s t ê o de A í -

Componente essencial 
da equipe de g e s t ã o -
KPA 3.1 i Mecanismos de 

financiamento- K P A 3.13 

N í v e l 2 -
Infraes trutura 

Auditoria de 
conformidade -
K ^ A _ 

Des mvoivimen o j mhssional 
todividual - A r . -, g 

E s i m l u í u d e p r a i i c a . v f . — , • 
_ . . ' , > O r ç a m e n t o operacmr.ai dc 

pro f i s s iona i scdj procc.̂ 5 .̂•s - „ 
K''A f •" • • 

Gert nciamcnto dentro 
da Atividade de Aí -
K P -

.Acesso pleno às 
in formações , aos ativos e às 
pessoas da organização -
KP-V 2 líl N í v e l 2 -

Infraes trutura 

Auditoria de 
conformidade -
K ^ A _ Pessoas q u a í i f í c a d i s 

i J e n ú f i c a d a s e í c t r lUda - i 
Plano dc audittifia b i^e:n M . , ) . • • . , 

- i r í:e A l -
pnoridaies diig'-sta-i ; . 
partes inte iessadi ís - :< ' 

Gert nciamcnto dentro 
da Atividade de Aí -
K P - Fiuxo de reporte de 

auditoria estabelecido -
K P A 2.9 

N í v e l 1 -
Inic ia i 

Aci hoc não estruturada; auditorias isoladas ou rev i são dc documentos e transações com linalidadc dc aferir corrcção c conformidade; produtos dependem dc habilidades 
especificas de indic íduos que e s tão ocupando as p o s i ç õ e s ; ausênc ia de práticas profissionais estabelecidas, a l é m das fornecidas por a s s o c i a ç õ e s profissionais; financiamento 
aprovado por gerênc ia , quando neces sár io ; falta dc infraesrrutura; Auditores provaveimenle s ã o parte de uma unidade organizacional maior; nenhuma capacidade 
estabelecida; portanto, inex i s tênc ia de macroprocessos-chavc. 

Autoavaliaçâo realizada pelo (Svryw dc Auditores da AUDIG/IFAM, enUe 14 a 18 dc sctcnribro dc 2020. com base na metodologia Inlemal Audií Cupabilit\' Kfodi-i (lA-CM) do Instituto dos Auditores Internos (IIA). Obs.: Nível alcançado 
pela UAIG: P « 



ANIÍXO B CRONOCÍRAMA DAS Af;ÕI5S DA AlJÍ)IG/iFAM NO ÍT.MQ 

bípm 14 è:-íb 

V 
A ç ò e s de 
melhoria do 
gerenciamento 
da Aiidiluria 

I . Atualizar ojs seguintes 
normativos daj Auditoria 
Geral do I F A M em face a 
novos cenár ios que se 
configuram. 

2. Desenvolver e 
in^lcmentai- o Mauual da 
Auditoria Gera) do I F A M . 

a) Regimento Interno da Auditoria. 

b) Estatuto das Atividades da Auditoria. 

c ) C ó d i g o de Ética da Auditoria 

b r.; irrãticas cin 
k oi uolc centrai 

A L! idos pelí.s 
n . - i ; ' C O S O e 

.3. F.stipulai riicioiioUigias 
adequadas para a e laboração 
de determinado Relatór io de 
Auditoria ( R A ) . 

í ) Considerar a legis lação vigente 
j iudí tor ia luic.ni;, os manuais dc :•!•_ 
í acórdãos d;> í X ' , e, os prccNv 
Uornias Intc'na; uiais dc XuiJi.x 
I N T O S A I ] , 
F ) Revisar c iTtpk in..'iiiar a-, : ç>>i'-. cie audinina por ricio da 
Matriz dc rianeianicnto, M a i r i / dc R u ç o M a m z dc 
Constatação. PEn-» dc Açã;) Corretiva ( F M . ]. t. Tcnno 
tie A s s u n ç ã o de Riscos. 

— I — [ - -

a) Iniplcmcti lacào da ut i l ização das Tcciuilogias dc 
Informação e C o m u n i c a ç ã o ( T I C s l . 

g_ 

b) Manter a ut i l ização da ferramenta de Grupo Focal ( G F ) . 
c ) Implementar a ut i l ização da ferramenta Kanban para 
conU'ole dos ílu.xos de produção das atividades que cada 
Auditor está executando para contiole pessoal do próprio 
Auditor e da equipe de Auditoria. 

4. Revisar os 'proccssos c 
implementai- a G e s t ã o dc 
Riscos na Auditoria Gerai t o 
IFAM. 

d) Definir univcr.so/amostra a ser auditado, bem como 
escopo. infoTinações preliminares, causa raiz. resultados 
(los trabalhos, procedimentos dc aval iação , sctorcs 
icsponsaccis para intcracao diii.iiv o - ; adcoTa, 
ç ) Revisíir o mí ipeamento dos r %• •t.rci.tcs as 
principais acocs dc trabalho da Au' lú _ 
h) ídcndi ícar riscos desses p r o c - s -ri n t : g a ç à o dos 
mais relevantes. 

5. Manter c . ipcrfe:çoar a 
reunião de abertuia dos 
trabanios dc audiloiia ( R I j . 
6. Implementar a R e u n i ã o de 
Brainstoi-ming t R 2 ) . 

;.) lai leiaiiao ocorrera scnipic I K * H U C . O I I C cada açao, O 
sctor audiiaiio e apiesciv.ado ao .Audifor icspíuisavcl , ao 
( hjcltvo e a dcni.inda tiuc ui iu''aMi a auditoi ta ^ 

7. Manter e . iperíe çoar a 
R e u n i ã o de l incenamenio 

£•.) Ta ! reuntat^ ocorrerá após a entrega do l\\C pura o setor 
ruditado. Asstm. scra posslvc: di.stuur e ei30ii'rar seduções 
para o sancamcí i to das cons ta tações , bc t coma dirimir 
tiuaisqucr dusidus. Caso o Gestor ilao sontcndc com a 

J e c Q t o e n d a ç a o . c!e assmara o fermo de .Xasitnçao dc Risco, 
a) lai reunião ocorrera au Imai dos trabailios de audiioria e 
nela o resultado do trabalho dc e x e c u ç ã o , acompanhamento 
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(R3). 

8. liífeniprcSmirUhitíadc 
auditada e com os Cicsiores 
envolvidos. 

9. Manter c apc r l c í ç oar o 
Monitoramento das 
R e c o m e n d a ç õ e s . 

ÍO. A p é r f e i ç o a r a 
Ststvnnálicn de 
Q u a n t i f i c a ç ã o e Registro dos 
Resultados e B c i í e f i c i o s 
Financeiros da Atividade dc 
Auditoria interna. 

I I . Impicinentar a Politica 
de Desenvolvimento c 
C o m p e t ê n c i a s na A U D I G . 

do P A C dos Gestores, já devidamente preenchido, c 
aprcecn:ado para futura publ icaç ã tgno^i tc do_IFVVl 

a) Visitar io loco. sanprc que poss ívx i . as Unidades para 
verifica: acerca da pe r c e pç ão dos Gestores a re^peiío dos 
principais riscos inerentes à açâíi do audiígria crn eu i s iK 

b) Man er contato pe i íuane n ie com os respíni .sá\eis p .-
Unidades, durante as a ç ò e s de . \udiioria, assim como 
a ç õ c s cie monitoramento visando dirimir dúv idas e dí-.i-
celeridade às S o l i c i t a ç õ e s de Auditoria ( S A ) e ims pia/O'-
cstabelceidos. 
e) Participar de reunities de assessoramento i .ándades 
com vistas a elevar a interacào junto acn. Gcsuires c 
servidores da Unidade auditada. _ 
a) Iniciar o monitoramento das R c e o i n c n d a ç õ e s após o 
fechamento do Relatório de Auditoria ( R A ) . Momento no 
qual a ( j c s t ã o será notificada acerca de uma d i l i gênc ia no 
setor auditado para aver iguação do saneamento das 
c o n s t a t a ç õ e s identificadas no P A C com as respectivas 
r e c o m e n d a ç õ e s . 
b) Instar a G e s t ã o para que seja infoituado quais 
providencias, definidas n_o P A C . já foram executadas. 
c ) Realizar c o n c i l i a ç ã o das i n f o r m a ç õ e s obtidas na 
d i l i gênc ia e nas in formações fomeeida.s pcUi G e s t ã o . Caso 
a r e c o m e n d a ç ã o não tenha ' X o .iicnd ila - . l ic i tar nova 
manifesLação da G e s t ã o . 

a) Afen^ler ao item Í 8 I da ínsti ação \'o - nuii ':; v ** 3, dc 
db junho dc 2017, da C G U que aprovmi i U / i ; o ; . 
T é c n i c o da Atividade de Auditoria Iriiciiia 'Ao^ c K C-.: i. 
do poder Executivo Federal, e, que prestiew- qu. as A A i 
devem -idotar s i s temát ica dc qnar. l i f ícaçào c tccisoo dos 
resukad as c beneficio- da sua atuação , bem eofiU' á própna 
i n s t n i ç à j Noionativa i." 10. de 2S dc abril dc 2020 que 
aprovou a S i s t emát ica de C>u..míifieuçáo e registro dos 
Resultados e B e n e f í c i o s Financeiros e N ã o Financeiros da 
Atividade de A u d i í o n a interna Governamental do Poder 
Executivo Federal. 

a) Elaborar c implementar a Politica de Idescnvolvimcnto e 
C o m p e t ê n c i a s na Auditoria Geral do I F A M . 

b) Identificar as c o m p e t ê n c i a s de cada Auditor, com base 
no levantamento dos seus conhecimentos, liabilidades e 
atitudes, estabelecendo as o n c n t a c õ c s c dircirizcs para o 
processo de desenvolvimento _ dc c o m p e t ê n c i a s 



Págin; ; 1 6 -O 16 

1 
profíssionai.s para alinhamento com as a ç o c s dc auditoria. 1 

1 c) programar 50% das capac i tações com base nas 
tompetcncias Idcrtiftcadas e .50% com base nas a ç õ e s dc 
íiuditoria e s t i p u l a d a s no PAINT. 

j 

1 12. Integrar n ' C o i p o tíc 
Auditores do I F A M em 
todas as a ç ô c s de Auditoria 
em curso. 

í 

j .) Distribuir as a ç õ c s dc auditoria cairddcrando suas 
t o m p e l è n c i a s e. i; •rbem, de torina que lodos os Audilorcs 
tmhara c o m a m c mi d c l c r m i n a d r . • la U i /cr audilada 
tom vistas a dcse-rvolvcr n o v a s c 

i ) Dar publicidade ao Corpo de . v i : i- \  acerca 
da dis tr ibuição d c a ç õ c s dc a u d u o i t a . A í N T dc modo 
íjue cada Auditor :enha c iência d o que esta sendo auditado 
cm detemiitiado momento e por quem. 

1 

1 

13, Ratificar o papel da 
Auditoria Geral do I F A M 
nas reuniões do Conselho 
Superioi ( C O N S U P ) . 

í] Confirmar com r e s p a l d o do A n . !3 c.o Estalido das 
Atividades da Unidade de Auditoria Intcnia da 
A U D I G / I F A M , aprovado pela R e s o l u ç ã o n." 58-
C O N S U P / Í F A M . dc S dc n o v e m b r o d c 2017. a sua 
iadcpcndênci . i o " g a n i " / a c i o n a l 

l 1 l 1 l 1 1 1 j I„„ I 1 

1 I ; ( 1 1 1 1 1 1 1 

14. Usar racionalmente os 
materiais dc consumo. 

f.) Evitar unpres-ííu) dc docunientt > a, / v k - . paiu tanto, 
í s ícrramcnti;;; « k T I C s na muí t iphcaç íw -ic i r f o n n a ç õ e s 
pertinentes à i re i :c Auditoria Interna Gov^rntmcnlai . 

{ 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 

I I 1 1 1 1 1 ! 1 ! 

14. Usar racionalmente os 
materiais dc consumo. 

1) Adotar caneca c copo, não d c s t a n á v eis. de u.so pessoal, 
para c o n s u n a í dc cale c á g u a . rcspi.Llivanic.iic. no 
ambiente da A U D I G I F A M . 

' 1 r ~ i ' 

M 1. l i i i p í a i K . i r i i i o a l i a ç à o 
insliiuciunal tia Auditoria 
Geral do I h A M pelas 
Unidades auditadas, com 
base nas a ç õ e s estipuladas 
no P A I N T do ano anterior, e. 
pelo C O N S U P . 

a ) Executar a ava l iação antes da e laboração do P A I N T . M 

2. Implantar a .u i toaval iaçâo 
institucional lia Auditoria 
Geral do I F A M pelo s tu 
Corpo de Auditores. 

a ) Executar a avahai." ' ' i . u á . -FfVR-T. 

M 

2. Implantar a .u i toaval iaçâo 
institucional lia Auditoria 
Geral do I F A M pelo s tu 
Corpo de Auditores. 

b) Realizar a ivitm . i c d:! . .c d e Auditoria 
interna com hast. n a :v..i i J c . . . . i 'I.WÍKLII -iuaí! Ccpabilify 
Uodet(ÍA-CM) do hwoim.'Audiíoics Ints i -nosdlA). 

f 

1 • 

V l i 1, D i s c u s s ã o com a 
a s s o c i a ç ã o que intcgia as 
Unidades de Auditorias 
Internas. 

a ) Interagir junto uo F ó r u m r écn ico das Auditorias hitenias 
do MinistcriLi da Educação ( F O N A I - T E C ) acerca da 
construção de um programa de ava l iação exienia. 

f 

1 • 


